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ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE 


Brasil e do mundo. 


Porto Alegre - A Cidade do Congresso 


' orto Alegre é que tem um jeito legal” diz 
conhecida canção que canta as belezas 
| dacapital dos gaúchos, uma cidade 
banhada por um lago, que é chamado de 
rio, e que, segundo seus moradores, reflete o 
mais belo pôr-do-sol do mundo. 

Porto Alegre será sede, de 11 a 15 de 
outubro próximo, do mais importante 
acontecimento espírita dos últimos tempos: 
o XVIII Congresso Espírita Pan-Americano, 
com o instigante tema “Deve o Espiritismo 
Atualizar-se?; reunindo estudiosos do 
Espiritismo dos mais diversos quadrantes do 


Estes já asseguraram presença no 
Congresso de Porto Alegre 


nomes dos tantos que vêm confirmando a 


) estacamos nesta edição mais alguns 


apresentação detrabalhos para os Painéis 
Temáticos ou como convidados para o Fórum 


de Temas Livres 


Ildefonso do Espírito 
Santo, médico sanitarista 
baiano, ex-presidente da 
Federação Espírita do Es- 
tado da Bahia (FEEB) e da 
Associação de Medicina e 
Espiritismo da Bahia 
(AME-Ba), presidente do 
Conselho de Administra- 
ção da FEEB, autor do li- 
vro “Repensando o Movi- 
mento Espírita” apresenta- 


O médico baiano Dr. lidefonso 
do Espírito Santo é convidado 


rá um “Projeto de Pesqui- 
sa sobre o Morrer”, no 
Fórum de Temas Livres, a 
convite da Comissão Or- 
ganizadora. 


para apresentar trabalho no Fórum de Temas Livres. 


João Alberto Vendrani 
Donha, professor e escri- 
tor paulista, residente em 
Curitiba-PR, ex-diretor da 
Federação Espírita do 
Paraná, ex-presidente do 
Centro Espírita “Luz Eter- 
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na”, onde atualmente é 
Coordenador da Área Cul- 
tural, é convidado para ex- 
por seu pensamento no 
Fórum de Temas Livres, 
com tema a ser confirma- 
do. 


Alejandro Ruiz Diáz, 
médico psiquiatra argenti- 
no, residente em Rafaela, e 
membro do Comitê Cien- 
tífico da C.E.PA., é convi- 
dado para expor no Painel 
sobre a Atualização dos 
Conteúdos Doutrinários do 
Espiritismo. 


O psiquiatra argentino Alejandro 


Ruiz Diaz participará do painel de atualização EE 


Dinorá Fraga da Silva, 
professora universitária, 
doutora em Lingüística e 
Semiótica, escritora, ex-di- 
retora da Federação Espíri- 
ta do Rio Grande do Sul, 
será painelista na área de 
epistemologia e linguagem. 


A educadora gaúcha Dinorá 


. Fraga daSilva, doutora em lingúística e semiótica, será 


painelista na área de epistemologia e linguagem. 


Dante López, empresá- 
rio argentino, presidente do 
XVII Congresso da CEPA, 
é um dos painelistas convi- 
dados para tratar da ques- 
tão paradigmática. 


Jaci Regis, psicólogo 
santista, escritor e editor do 
Jornal “Abertura” é um dos 
painelistas convidados para 
falar sobre A Atualização 
dos Conteúdos Doutrinári- 
os do Espiritismo. 
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LEIA AINDA 
NESTA EDIÇÃO 


* O Editorial da pg. 2, O 
Congresso da Liberdade e 
da Responsabilidade, 
destaca: somente aqueles 
espíritas que conhecem, 
amam e respeitam a 
doutrina espírita podem 
começar a pensar em sua 
atualização. 


* Em sua coluna Opinião 
em Tópicos, nosso editor, 
Milton R, Medran Moreira 
analisa o recente pedido de 
perdão da Igreja e faz 
considerações sobre o 
arbitrário exercício do poder 
religioso em épocas ainda 
recentes, 


* Em Enfoque da última 
página, David Pires fala 
sobre Pureza Doutrinária, 
sustentando que não pode 
invocó-la quem defende ser 
o Espiritismo uma religião, 
quando claramente Kardec 
dizia o contrário. Pires é 
português, da cidade de 
Sines, 


* No boletim Cepa 

Brasil, encartado nesta 
edição, um artigo de 
Salomão Jacob Benchaya 
descrevendo a postura dos 
espíritas que desejam e dos 
que não desejam a atvali- 
zação do Espiritismo. E você 
onde se situa? 


Inscreva-se já 
no Congresso 
da C.E.P.A. 


Às vagas são limitadas 


Participantes 
do Exterior: | 


Taxa de inscrição 
US$ 50,00. 

Participantes 

fraglioiros: fi 


-Até 30.04: R$ 80,00; 
-De 1°.05 a 31.07: R$ 


90,90; 
-Após 31.07: R$ 100,00. 


Le | EniroriaL 


O Congresso da liberdade e da responsabilidade 


“A liberdade significa responsabilidade. Esta é a razão pela qual a maioria das pessoas lhe tem horror.” (Bernard Shaw). 


m dos efeitos mais per- 
niciosos decorrente do 
fato de haverem redu- 
zido o Espiritismo 
a uma religião foi o de 
transformar muitos de seus 
pretensos seguidores em 
“ovelhas” de um “reba- 
nho”, destituídas da capa- 
cidade de exercitar a plena 
liberdade de pensamento. 
E quem não é livre para 
pensar não o é também 
para agir. 
Quando o poder religio- 
so dita normas do tipo 
quais livros ou jornais você 
deve ou não ler, a que 
eventos convém ou não 
convêm a você comparecer, 
etc., pressupõe sua imatu- 
ridade para pensar e firmar 
convicções próprias. E, de 
antemão, lhe sugere não as- 
sumir responsabilidades. 
Só quem é livre no pensa- 
mento e na ação assume 
por inteiro suas responsabi- 


lidades. E assumir respon- 
sabilidades implica tam- 
bém em assumir riscos. 
Ora, não é da índole da re- 
ligião assumir riscos. Ela 
detém a certeza e a verda- 
de. É o quanto lhe basta. 
O Congresso Espírita que 
se realiza em Porto Alegre 
de 11 a 15 de outubro tem 
um direcionamento 
especial. Busca reunir 
espíritas que prezem a 
liberdade e que assu- 
mam a responsabili- 
dade daí decorrente. 
Responsabilidade, no 
caso, significa, mais 
do que nada, respeito 
e amor ao Espiritismo. 
Quem ama e respeita um 
ideário não pode pensar, 
jamais, na sua destruição. 
Nem em sua estagnação. 
Tampouco se valerá dele 
para alimentar 
personalismos ou 
transformá-lo em instru- 


XVIII Congresso Espírita PAN-ÅMERICANO 
Um ConcRrEssO Com 


mento de poder. Ademais, 
só se ama e se respeita 
aquilo que se conhece. Este 
Congresso quer reunir pes- 
soas que conheçam, amem 
e respeitem o Espiritismo. 
Apenas esses poderão co- 
meçar a pensar em sua atu- 
alização, desafio proposto 
no tema central do evento 


Este Congresso quer reunir 
pessoas que conheçam, amem e 
respeitem o Espiritismo. Só 
esses poderão começar a 
pensar em sua atualização. 


e que tamanhas reações 
tem despertado em tantos 
quantos têm horror à liber- 
dade. 

Não é, pois, um Congres- 
so para muitos. Tampouco 
as entidades que o patroci- 
nam e que o promovem 


QUERIA KARDEC 


Onde Hospedar=se 
no Congresso 


Os trabalhos do XVII Congresso Espí- 
rita Pan-Americano serão desenvolvidos 
no Hotel Embaixador (Rua Jerônimo Co- 
elho, 354, Porto Alegre, Centro, CEP 90010- 


240; Fone (51) 215-66-00; Fax (51) 228-50- 

50, e-mail: embaipoa(dpro.via-rs.com.br). O Em- 

baixador e seu anexo Duque Center Hotel oferecem tarifas com 
descontos especiais para os participantes do Congresso. Ao fazer 
contato com o hotel, mencione sua participação no Congresso da 
CEPA para obter preços promocionais.A Comissão Organizadora 
dispõe de uma lista com sugestões de outros hotéis, situados no 
centro da capital gaúcha, alguns com preços mais reduzidos. À rela- 
ção poderá ser repassada aos interessados por e-mail, por fax ou 


por correspondência postal. 


PEÇA INFORMAÇÕES PARA: 
- Centro Cultural Espírita de Porto Alegre 
- Comissão Organizadora do XVIII Congresso Espírita Pan-Ame- 


ricano, Rua Botafogo, 678, Bairro Menino Deus, Porto Alegre, 
RS. Brasil, CEP 90.150-050. Fone-fax (51) 231-62-95 - Ende- 
reço eletrônico: ccepa(pro.via-rs.com.br . 


ÓRGÃO DO CENTRO CULTURAL 
ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE, 
FILIADO À CONFEDERAÇÃO 

À ESPÍRITA PAN-AMERICANA 


Exemplar avulso: A$ 1,00 
Assinatura anual: R$ 12,00 


Departamento de 
Comunicação Social 
Rua Botafogo, 678 - Menino Deus 
Fone/Fax: (051) Rui 
CEP: 90150-050 - P. Alegre - 
— ne mah: pe via-rs.com.| i 


F Ot MTb asa], 
Elson Editorial 
Maurice Herbert Jones 
Salomão Jacob Eenenave: 


têm estrutura material para 
mega eventos. E nem se 
sentem vocacionadas para 
eles. Historicamente, aliás, 
aqueles que prezam a liber- 
dade e assumem a respon- 
sabilidade que dela decor- 
re não têm sido os mais nu- 
merosos. Mais escassos ain- 
da têm sido aqueles que 
clamam realmente 
por transformações no 
mundo. Mormente 
quando essas transfor- 
mações ameaçam es- 
truturas de poder con- 
solidadas e 
sacralizadas. Avançar 
na busca de maior li- 
berdade tem sido a 
saga de grupos marginali- 
zados. 

Mas, enfim, o que temos 
notado é que pessoas com 
o perfil que desejamos seja 
o dos participantes do XVIII 
Congresso Espírita Pan- 
Americano são em maior 


número do que supúnha- 
mos inicialmente. E que, 
cumprindo, aliás, uma de- 
terminação histórica, estão 
se apresentando justamen- 
te a partir da reação mani- 
festada por entidades que, 
claramente, combatem e 
até buscam boicotar esse 
evento. Por isso tudo, fal- 
tando ainda seis meses 
para a realização do Con- 
gresso, já começamos a nos 
preocupar com a possibili- 
dade de que as vagas dis- 
poníveis se esgotem com 
relativa brevidade. 

Tudo indica que esse 
Congresso será histórico. E 
que só o tempo irá conve- 
nientemente dimensioná- 
lo. Poderá, então, ser uma 
lástima que você, tendo vi- 
vido neste tempo, e tendo 
tido conhecimento desse 
evento, não tenha deixado 
seu nome registrado em 
seus anais. 


Chegam inscrições para o Fórum 


A Comissão Organizadora do Congres- 
so da CEPA já recebeu os primeiros RE- 
SUMOS de trabalhos para o Fórum de Te- 
mas Livres, estimando que, pelo menos, 
24 trabalhos deverão ser inscritos entre 
convidados e selecionados. Devido ao nú- 


mero de trabalhos e ao tempo limitado, 
deverá ocorrer a apresentação simultânea 
de 3 trabalhos em salas distintas. A di- 
vulgação dos nomes dos autores de Te- 
mas Livres selecionados será feita somente 
após estarem selecionados e inscritos. 


As manhãs dos dias 12, 13 e 14 estão destinadas aos Painéis Temáticos, a cargo de 
convidados da Comissão Organizadora do Congresso (os temas livres serão apre- 
sentados à tarde). Serão três os Painéis e já estão confirmados os doze (12) painelistas: 


Painel A -— Atualização do Espiritismo nas áreas Epistemológica e Paradigmática: Alejandro 
Ruiz Diáz, Fernando A. D. Lins, Moacir Costa de Araújo Lima e Reinaldo Di Lucia; 
Painel B - Atualização de conteúdos doutrinários do Espiritismo: Ademar Arthur Chioro 


dos Reis, Dante López, Jaci Reais e Maurice Herbert Jones; 
Painel C — Atualização da linguagem nas obras básicas do Espiritismo: 
Jon Aizpurua, Dinorá Fraga da Silva, Eliseu Florentino da Motta Jr. E Krishnamurti 


de Catvalho Dias. 


Donarson Floriano Machado 
Rui Paulo Nazário de Oliveira 
Revisão 
Salemão Jacob Benchaya 
Secretária 
Tereza ¿Samá Landart de Mayoz = 
EN Fotografia 
wakiri ILanderdani e Margarida Nunes 
| Yy Editora - 
Imprensa Eivre — — 
Fone: (051) 249.5227/241.4757 
E-mail: implivreOnutecnet.com.br 


Ano 3000 DC 


Não, são os 
espíritos 
evangélicos 
reconciliando-se 
com os faicos. 


CEPA BRASIL 


BOLETIM INFORMATIVO DA CONFEDERAÇÃO ESPÍRITA PAN-AMERICANA NO BRASIL 
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Salomão Jacob Benchaya, 
economista, 53, ex-presidente da 
FERGS, diretor do Depto. de 
Eventos do CCEPA, delegado 


Rua Botafogo 678 - Fone/fax (51) 231 6295 - Porto Alegre - RS - CEP 90 150-050 


Os Espíritas e a Atualização 


tuiriam interessante material para 
elaboração de um trabalho para o 
Fórum de Temas Livres que aconte- 
cerá durante o Congresso. Formulan- 
do, por exemplo, a seguinte pergun- 
ta - O que v. acha de um congresso 
espírita pretender “discutir a questão 
da atualização do Espiritismo”? (o 
comentário a respeito de outras per- 
guntas possíveis não caberia neste 
espaço) - seria quase certa a obten- 
ção de respostas do tipo: 

Grupo A: O Espiritismo não precisa 
de atualização. Se ele 
é fruto da revelação 


confraternização e apresentarem ex- 
celentes pregadores. 

Certamente que outros grupos de 
respostas apareceriam, mas julgo os 
acima bastante representativos. 

No grupo À encontramos refleti- 
da uma posição conservadora, que 
admito ser perfeitamente honesta e 
coerente com uma visão 
“religiosista” e, portanto, de posse 
da verdade, característica comum 
nas religiões. Vendo no Espiritismo 
a “terceira revelação de Deus aos 

Homens”, os inte- 
grantes desse grupo 


tos companheiros que, não muito se- 
guros de suas convicções e que, tal- 
vez, sem terem lido adequadamente 
as obras de Kardec, consideram que 
atualizar a Doutrina Espírita é nela 
introduzir idéias, conceitos e reve- 
lações que lhe são absolutamente 
estranhas quando não contraditóri- 
as, ou a introdução de métodos e téc- 
nicas na prática das instituições es- 
píritas que não se sustentam em con- 
fronto com a proposta metodológica 
do fundador do Espiritismo. São 
novidadeiros das terapias exóticas, 
dos contatos intergaláticos, das pre- 


correspondente da C.E.PA, e dos Espíritos Supe- O que você acha de encontram dificul- visões apocalípticas. 

presidente da Comissão riores, prepostos divi- um congresso espírita dade em admitir que No grupo C, encontram-se espíri- 
Organizadora do XVIII Congresso nos, somente Eles pretender discutir a uma “revelação divi- tas que, mesmo reconhecendo não 
Espírita Pan-Americano, analisa, possuem autorida- questão da atualização na” possa necessitar haver Espiritismo sem Kardec, não 
neste artigo, os diversos de para revisar a do Espiritismo? de atualização. “sacralizaram” as suas obras, são 


posicionamentos que os espíritas 


podem tomar acerca do tema 
“Deve o Espiritismo Atualizar-se?” 
Leia suas interessantes 
considerações e veja onde você se 
situa. 


Ao se aproximar a realização do 
grande evento da C.E.PA. deste fi- 
nal de século, é interessante refletir 
em torno de como os espíritas se 
posicionam em relação ao Tema 
Central do XVIII Congresso Espírita 
Pan-Americano “Deve o Espiritismo 
Atualizar-se?”. 

O leitor também poderá fazer sua 
pesquisa para tirar suas próprias con- 
clusões que, provavelmente, consti- 


A Sociedade Espírita Casa da Pre- 
ce, de Pelotas (RS) que, em 14 de 
janeiro último empossou sua nova 
Diretoria, tendo na presidência o Dr. 
Octaviano Pereira das Neves 
(reeleito), vem de divulgar seu Rela- 
tório Anual de 1999. 
Filiação à C.E.PA., 
mantidos vínculos anteriores 

O relatório da “Casa da Prece” 
reporta-se à Assembléia Geral extra- 
ordinária realizada no dia 30 de abril 
do ano passado, que decidiu, por 
unanimidade, depois de exaustivos 
debates, filiar a instituição à Confe- 
deração Espírita Pan-Americana - 
CE.PA. 

Destaca que, com aquele proce- 
dimento, “a sociedade vem enrique- 
cer-se mais ainda, uma vez que já é 
filiada à Liga Espírita Pelotense e, por 
extensão, à Federação Espírita do Rio 
Grande do Sul e à Federação Espíri- 
ta Brasileira”. Assinala que, agora 
filiada a essa “entidade congregadora 


sua obra. Ademais, 
até agora, a Ciência 
só tem confirmado os princípios fun- 
damentais da Doutrina. 

Grupo B: Há muito que o Espi- 
ritismo carece de atualização. 
Kardec está ultrapassado. As novas 
terapias e a renovação da “práxis” 
é que garantirão o futuro do Espiri- 
tismo. 

Grupo C: Acho oportuno. 
Kardec atribuía essa função aos con- 
gressos. Ele afirmava que o Espiri- 
tismo tinha que avançar com o pro- 
gresso ou se suicidaria. Os congres- 
sos que tem sido realizados atual- 
mente não cumprem com essa fina- 
lidade, apesar de serem encontros de 


de âmbito internacional”, a Casa da 
Prece amplia de forma significativa 
informações, “dinamizando as refle- 
xões em torno da Doutrina Espíri- 
ta”. 

A posição da C.E.PA. 

A Confederação Espírita Pan- 
Americana tem insistido em seu po- 
sicionamento de que não vê qual- 
quer incompatibilidade em casas es- 
píritas, a exemplo da Casa da Pre- 
ce, de Pelotas, aderirem à C.E.PA. 
(que é uma confederação continen- 
tal) ao mesmo tempo em que man- 
têm seus vínculos institucionais com 
as Federações Estaduais que, por 
sua vez, estão vinculadas ao Con- 
selho Federativo da Federação Es- 
pírita Brasileira. Não podem existir 
incompatibilidades tão definitivas e 
radicais, a ponto de impedir que as 
instituições espíritas, livremente, for- 
mem seus vínculos associativos com 
as entidades que desejem. 


Olham a Ciência 
como um terreno 
povoado por céticos, ateus e materi- 
alistas e, portanto, digna de 
comiseração. Dizem que “um dia a 
Ciência se curvará à revelação espí- 
rita” e, com isso, bloqueiam os ca- 
nais de comunicação do Espiritismo 
com os diversos ramos do conheci- 
mento, como pretendia Kardec. E 
certo, também, que a “Ciência”, sal- 
vo exceções, não lida com “crenças” 
e “religiões”. Esquecem que Kardec 
falou, no “O Evangelho Segundo o 
Espiritismo”, em Aliança da Ciência 
e da Religião e não em Submissão 
da Ciência à Religião. 

No grupo B, identificamos mui- 


Relatório da Casa da Prece destaca vínculos institucionais 
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sociedade filiada, ao presidente da Casa 
da Prece, Dr. Octaviano Pereira das 
Neves. 


O ato de filiação 

O Relatório Anual da Sociedade 
Espírita Casa da Prece, depois de 
destacar que a instituição “se man- 
tém consciente dentro dos princípi- 
os kardecistas, estudando e aplican- 
do o Espiritismo, como uma dou- 
trina científica, filosófica e moral, 
sem a menor preocupação de quan- 


livre-pensadores, que lutam por uma 
doutrina espírita genuinamente 
kardecista, progressista, dinâmica, 
perfeitamente entrosada com o co- 
nhecimento de nosso tempo; que ilu- 
mina a Ciência com as suàs luzes, 
mas também se alimenta com o avan- 
ço do saber humano, porque é feita 
por homens que vivem com ou sem 
corpo físico; que não temem o con- 
fronto de idéias por reconhecerem 
que só no processo dialético aconte- 
ce o avanço do pensamento. 

Com qual dos grupos referidos 
você se identifica ? 


Salomão Jacob Benchava 
sbenchaya@logic.com. br 


Em 12.9.99, o presidente Jon Aizpurua, 
da C.E.PA. fez a entrega do diploma de 


tidade, mas sim de qualidade”, 
registra a concretização do ato 
de filiação da Casa à C.E.PA., 
em 12 de setembro de 1999, 
“quando a Sociedade recebeu 
em sua sede a visita do Psicólo- 
go Jon Aizpurua, Presidente da 
Confederação Espírita Pan- 
Americana e sua Comitiva, 
composta do 2º Vice-Presiden- 
8 te, Milton Rubens Medran 
Moreira, e de Salomão Jacob 
Benchaya, ex-presidente da 
FERGS, atual Presidente da 
Comissão Organizadora do 
XVII Congresso Espírita Pan- 
Americano, que ocorrerá em 
Porto Alegre, de 11 a 15 de outubro 
próximo”. Registra, ainda, a presen- 
ça naquele ato, onde foi feita a en- 
trega do Diploma de Sociedade 
Filiada à C.E.PA., de uma comitiva 
de Delegados da C.E.PA. de Curitiba 
e São Paulo, além de uma numerosa 
caravana de integrantes do Centro 
Cultural Espírita de Porto Alegre. 


Le | Orinanno 


Perseguição milenar canorus mctpa. notus — 
Ea | Delegação do CCepa prestigia aniversário 
da “Roberto Barbosa Ribas” 


Hélio Ribas, professor 
universitário na cidade de 
Santa Maria, RS., onde 
preside a Sociedade de 
Estudos Espiritas Roberto 
Barbosa Ribas, identifica 
neste artigo o boicote que 
o movimento espírita 
religioso faz ao XVIII 
Congresso Espírita 
Pan-Americano com a 
milenar perseguição do 
poder religioso àqueles 
que, historicamente, se têm 
mostrado insubmissos a 
seus dogmas. 


dogmatismo religioso, 
esponsável pela sub- 
sistência de qualquer 
religião, repousa sobre 
uma base econômica, con- 
teúdo místico, representa- 
ção divina explícita ou im- 
plícita, um sistema político 
e burocrático que se orga- 
nizam e manifestam através 
de grupos disciplinarmente 
hierarquizados. 

O poder é concentrado e 
defendido por uma elite 
que age em nome de uma 
representação divina para 
ser aplicado contra os que 
temem venham deses- 
tabilizar o sistema pondo 
em risco o próprio poder. 
São os 
insubmissos, heréticos, 
ímpios, rebeldes, divisi- 
onistas, anti-cristo e, portan- 
to, anti-religiosos. À tradi- 
ção é outro poderoso ele- 
mento que reforça a credu- 


considerados 


lidade dogmática e a sub- 
missão, avassalando cons- 
ciências, inibindo o senso 
crítico. 

A historicidade dos mil 
anos de trevas da Idade 
Média é testemunha de in- 
justiças, perseguições e 
atrocidades praticadas por 
toda a hierarquia, desde o 
papa até o fanático carras- 
co. Tudo gerado pelo medo 
da perda do poder e do 
mandato divino. 

As mesmas agressões e 
perseguições medievalescas 
vêm sendo reproduzidas no 
movimento espírita evan- 
gélico brasileiro a partir de 
posições tomadas pelas lide- 
ranças roustainguistas contra 
os que não aceitam suas in- 
terpretações dogmáticas. 
São segregados, vilipendia- 
dos aqueles que buscam 
ultrapassar os limites do 
dogmatismo religioso pela 
pesquisa das bases filosófi- 
cas e científicas do Espiri- 
tismo estudado e codifica- 
do por Allan Kardec para 
fazer frente às descobertas 
rápidas da ciência. A tenta- 
tiva de boicote ao XVIII 
Congresso Espírita Pan- 
Americano, a realizar-se em 
outubro vindouro em Por- 
to Alegre, é a mais recente 
campanha. 

Esse contingente de pes- 
soas que seguem Kardec é 
formado por homens livres, 
individual ou associati- 
vamente, de qualquer hie- 
rarquia burocrática, políti- 
co-ideológica, religiosa ou 
mística. São livres para bus- 
car a verdade filosófica, ci- 
entífica e moral presentes 
nas Leis de Deus. 


Hélio Ribas 


A Sociedade de Estudos Espíritas 
Roberto Barbosa Ribas, de Santa Ma- 
ria, RS., está promovendo o curso Fun- 
damentos da Filosofia e a Filosofia Es- 
pírita, em comemoração ao 3º aniver- 
sário de sua fundação. 

O evento teve início dia 25 de março 
último, com o módulo Introdução Ge- 
ral à Filosofia, cuja exposição esteve a 
cargo do vice-presidente da C.E.PA,, 
Milton Rubens Medran Moreira, e tem 
prosseguimento em todos os sábados 
subsequentes, até 27 de maio próximo, 
com o total de 20 horas aula, tendo se 
inscrito inicialmente 25 interessados. 

A abertura, além dos participantes 
do curso, compareceu uma delegação 
do Centro Cultural Espírita de Porto 
Alegre, levando o abraço do CCEPA à 
entidade aniversariante. 

São ministrantes do curso: Milton R. 
Medran Moreira, Hélio Ribas (presiden- 


Revista francesa destaca 


o papel da C.E.PA. no Brasil 


Le Journal Spirite, revista espírita 
francesa editada pelo Cercle Spirite 
Allan Kardec, da cidade de Nancy, pu- 
blicou, em sua edição de janeiro deste 
ano, destacada matéria sobre “O Im- 
portante Papel da C.E.PA. no Brasil”, 
a partir de artigo escrito pelo vice-pre- 
sidente da Confederação, Milton 
Medran Moreira. 

A matéria promove também o XVII 
Congresso Espírita Pan-Americano, que 
acontece em Porto Alegre, de 11 a 15 
de outubro deste ano. 


te da instituição), José Dorneles Budó. 
Vera Lúcia R. Fumagalli, Eunice Leite 
Silva e Salomão Jacob Benchaya, que 
encerra o evento, dia 27 de maio, coor- 
denando uma mesa redonda. 


A partir da esq.: Margarida Nunes, 
Iolanda Marques e Sílvia Moreira (do 
CCEPA), com Hélio Ribas e Vera 
Lúcia Fumagalli (dirigentes da 
instituição aniversariante de Santa 
Maria) e Milton Medran Moreira (do 
CCEPA). 


Você pode conhecer melhor o 
Cercle Spirite Allan Kardec e a 
revista que edita, através de seu site 
na Internet: www.spiritisme.com. 


São Paulo tem pacote para Congressistas 


Na Capital paulista está sendo or- 
ganizado um grupo para participantes 
do XVIII Congresso Espírita Pan-Ame- 


HOTEL 


LS Es» 


RODOVI RIO [6 0) (2) 


200,00 
240,00 


ricano, incluindo transporte (rodoviá- 
rio ou aéreo) e hospedagem, com as 
seguintes opções: 


AÉREO (1) (3) 


es | Triplo | 


Triplo 


590,00 - 
630,00 620,00 


Everest | 32000] 29000] 72000 | 680,00 


Embaixador 


transporte 


(2) Opção Transporte Rodoviário. Ônibus fretado, que ficará à disposi- 


350,00 310,00 740,00 700,00 


(1) Valores totais, incluindo: 


4 diárias com café da manhã. 


Editor: Milton R. Medran Moreira 
CENTRO CULTURAL ESPÍRITA DE PORTO ALEGRE, (CCEPA) 
y RUA BOTAFOGO, 678, 
FONE/FAX (051) 231-6295 
Porto Alegre - RS - CEP - 90.150-050 


ção, em Porto Alegre, do grupo que fizer esta opção. Ida: saída de São 
Paulo dia 10/10/2000 à noite - chegada em Porto Alegre dia 11/10/ 
2000 de manhã. Volta: saída de Porto Alegre dia 15/10/2000 à tarde - 
chegada em São Paulo dia 16/10/2000 de madrugada. 


(3) Opção Transporte Aéreo. Ida: saída de Guarulhos dia 11/10/2000 
de manha. Volta: saída de Porto Alegre dia 15/10/2000 à tarde. Trans- 
porte entre hotel e aeroporto não incluso, Acrescentar + R$16.35 de 
taxa de embarque. Nesta opção o pagamento pode ser feito com car- 
tão de crédito em 6 vezes sem juros. 


Correspondente em São Paulo: 
Paulo Cesar Fernandes 
E-mail; araguaiaPbsnet.com.br 
Fone:(013)232,1112 


Secretaria em São Paulo: 
Marissol Castello Branco 
Centro de Estudos Espíritas 
José Herculano Pires, 

Rua Alicante, 389, 

Bairro da Penha, 

Fone: (011) 282.1331 

São Paulo-SP 
CEP-03.654-010 


CEPA BRASIL é distribuído 
gratuitamente aos assinantes de 
Opinião e mantido pelos 
delegados, instituições adesas e 
amigos da CEPA no Brasil 


Secretaria em Porto Alegre: 
Alice Calixto 

Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre (CCEPA) 


Os contatos podem ser feitos com: 
Geraldo Spinola - coordenador do grupo - (11) 6684-6655 
Marissol Castello Branco - maricastello()uol.com.br 

Orange Tour - (11) 3159-3565 e 255-7446 orange (G)zip.net 


Le | Norícias 


Grupos de estudo do CCEPA 
reiniciam atividades 


Dias 15 e 16/3 foram reiniciadas 
as atividades dos Grupos de Estu- 
do do Centro Cultural Espírita de 
Porto Alegre. Para contornar o pro- 
blema da limitação de espaço pro- 
vocado pelas obras de reforma da 
sede, os 12 grupos foram dividi- 
dos em dois grandes blocos: um 
diurno e outro noturno, que ocu- 
pam semanalmente o auditório do 
CCEPA. No momento, organiza- 
se um programa alternativo de es- 


tudos espíritas que contemple o 
interesse dos diversos grupos. 


Reforma da Sede 
e Programação 2000 


O Conselho Deliberativo do 
CCEPA, em reunião, dia 14.3, au- 
torizou o Presidente Maurice H. 
Jones a firmar contrato de cons- 
trução e reforma com a Constru- 
tora Stello. As obras já foram ini- 
ciadas, esperando-se sua conclu- 
são para agosto. 

Na mesma ocasião, o Conselho 
aprovou a prestação de contas e 
relatório do exercício de 1999, 
apresentados pelo ex-presidente 
Donarson Machado, assim como 
a proposta orçamentária e um pla- 
no emergencial de atividades apre- 
sentados pelo presidente Jones, 
com destaque especial parą os 
dois mais importantes desafios do 


AJUDE A AMPLIAR 
NOSSA SEDE Sogra 


SOBRE O EPIR. a REFLETIR 
UBE FICADO S 
PCONSEQUEncIAS 


ano: a reforma da sede social e a 
realização do XVIII Congresso Es- 
pírita Pan-Americano. 


Intercâmbio do CCEPA: 
Santa Maria e Carazinho 


Uma delegação de 12 integrantes 
do Centro Cultural Espírita de Por- 
to Alegre participa de atividades es- 
píritas dias 31 de março e 1º de 
abril, promovidas pelo Centro de 
Estudos Espíritas Allan Kardec, 
uma novel instituição da cidade de 
Carazinho (RS). Dia 31, o Diretor 
de Comunicação Social do 
CCEPA, Milton R. Medran Moreira, 
profere palestra sobre Vida e Obra 
de Allan Kardec, inaugurando as 
atividades públicas da nova institui- 
ção. No dia seguinte, Medran, junta- 
mente com o vice-presidente do 
CCEPA, Rui Paulo Nazário de Oli- 


veira coordena mesa redonda da 
qual participam colaboradores de 
ambas as instituições. 


Também a convite da S.E. Estudo 
e Caridade, de Santa Maria, o Dire- 
tor de Comunicação Social do 
CCEPA, Milton R. Medran Moreira, 
profere palestra especial naquela 
casa, na noite de 17 de abril próxi- 
mo, sobre “O Livro dos Espíritos - Do 
Século 19 ao Século 21”, em come- 
moração ao 143º aniversário do li- 
vro fundamental da doutrina espíri- 
ta. Após a palestra, autografa seu li- 
vro de crônicas “Se Todos Fossem 
Iquais...”. 


€ Dr. RICARDO HERBERT JONES/ 
- 


HOMEOPATIA UNICISTA - PARTO NATURAL - AVALIAÇÃO GINECOL j 
CONSULTÓRIO: Rua Prof. Annes Dias 154 conj. 1504 Fone; (22 612 


“e Oro em Tópicos 


Pedido de Perdão 


Sem dúvida, um dos acontecimentos mais importantes dos últi- 
mos tempos foi o pedido de perdão feito solenemente pelo Papa e 
que evoca os grandes erros da Igreja; das Cruzadas à Inquisição; 
das perseguições a “hereges” às discriminações à mulher, aos ne- 
gros e aos índios. Acontecimento importante que, no entanto, não 
está imune à crítica que, ainda hoje, merece o poder religioso. O 
jornalista gaúcho Lauro Shirmer (Zero Hora) está divulgando re- 
sultados de uma pesquisa que fez sobre a vida de um marcante 
jornal que aqui se editou (A Hora) e que, nas décadas de 50 e 60, 
portanto ainda muito recentemente, sofreu atentados de parte da 
Igreja que se “não podem ser comparados às fogueiras da Inquisição, 
não foram tão insignificantes para serem esquecidos” (ZH 21.3.00). 


Os fatos 


Shirmer apurou episódios como a reação de Dom Vicente Sherer 
a “uma inocente página de charges natalinas, tiradas de uma re- 
vista francesa” que levou o arcebispo de Porto Alegre a ensaiar 
uma proclamação proibindo os católicos de lerem aquele jornal 
“sacrílego”, ameaça só não consumada a partir de uma negocia- 
ção feita entre a Cúria e a Direção do jornal, concordando esta 
última em cessar a publicação da seção de Nelson Rodrigues “A 
Vida como ela é”, tida pela Igreja como demasiadamente porno- 
gráfica. Mais: o arcebispo tentou impedir a estréia no Theatro São 
Pedro da peça de Sartre A Prostituta Respeitosa e conseguiu reti- 
rar dos cinemas locais o filme Les Amants, após telefonema dado 
ao então governador Leonel Brizola. Na mesma época, o líder 
católico Armando Câmara vetou, no Conselho Universitário da 
UFRGS, a vinda de Sartre e de Simone de Beauvoir a Porto Ale- 
gre, declarando: “se esta rameira pisar os pés nesta Universidade, 
saio pela mesma porta para aqui não mais voltar”. 


O monoquini 


Lembram-se do monoquini? Aquele maiô com grossos suspen- 
sórios que encobriam apenas parcialmente os seios da mulher. Por 
ter exibido uma reportagem sobre aquela “ousada” indumentária 
dos anos 60, o Canal 12 de Porto Alegre terminou punido e ficou 
24 horas fora do ar, a partir de violenta reação de Dom Vicente. 

São fatos quase de nossos tempos, mas onde a igreja ainda exer- 
cia uma poderosa influência sobre a sociedade e sobre os gover- 
nos. Ainda não tinham surgido as religiões pentecostais que a en- 
fraqueceriam popular e politicamente. O cristianismo, como um 
todo, era a grande religião do Ocidente, sem que houvesse ainda 
ocorrido o avanço do Islamismo e dos movimentos “New Age”, 
nos Estados Unidos. Enquanto detinha, assim, significativas parce- 
las do poder, a Igreja se mantinha arbitrária e intolerante. Jamais 
pediria perdão por coisa alguma. Quem luta pela verdade não tem 
que pedir perdão, seria seu raciocínio. 


Verdade x Liberdade 


Não há porque duvidar da sinceridade do Papa em seu pedido de 
perdão. E sempre será louvável seu histórico esforço em prol da 
paz e da tolerância no mundo. Mas, esse momento só foi possível 
pelo enfraquecimento do poder da Igreja. O poder religioso, en- 
quanto dominante, raciocina no sentido de que, acima de tudo, 
está a verdade da qual se crê detentor e guardião. O valor “verda- 
de” só abre espaço para a tolerância, a paz, a concórdia, o diálo- 
go, a democracia e a liberdade, quando o poder de seus presumíveis 
detentores se vê ameaçado. Pedir perdão ou é ato de humildade ou 
manobra política para evitar humilhação. 


David Pires * 


olhi a “Pureza Doutrinária” 
para intitular este artigo, não por 
e considerar um radical do Es- 
iritismo, mas em lembrança a 
um livro que li recentemente com 
este mesmo título, de Ary Lex e 
editado pela FEESP - Federação 
Espírita do Estado de São Paulo. 
Gostei muito desse livro, no entan- 
to o autor fala do espiritismo como 
sendo uma religião, facto que me 
decepcionou bastante, principal- 
mente em se tratando de um livro 
que pretende divulgar a dita pure- 
za doutrinária. 

Tenho observado frequentemen- 
te vastos debates, dentro e fora 
das hostes espíritas, acerca do es- 
piritismo ser ou não uma religião. 

exactamente este o motivo 
que me leva a escrever este texto. 
Não me irei dirigir pessoalmente a 
ninguém, nem responder 
directamente a ninguém nas listas 
de debate em que participo, pois 
considero que seria pura perda de 
tempo em se tratando deste assun- 
to, devido à experiência anterior 
que tenho sobre a questão do es- 
piritismo ser ou não religião. 


Buscai e achareis 

Baseado nesta premissa bíblica, 
fui à procura do material de que 
necessitava para basear esta mi- 
nha comunicação. Qual o melhor 
sítio para procurar senão nos es- 
critos daquele que criou a doutri- 
na espírita? Isso mesmo. Fui pro- 
curar o que Allan Kardec diz sobre 
o assunto. 

Acredito que alguns espíritas 
possam ser pretensiosos ao ponto 
de acharem que o livro “O que é o 
Espiritismo?” seja básico demais 
para eles, no entanto foi mesmo 
nesse livro onde fui buscar as res- 
postas para esta questão. 

O que é o Espiritismo? 

«Para responder, desde agora e 
sumariamente, à questão formu- 
lada no título deste opúsculo, nós 
diremos que: Ê 

O ESPIRITISMO E ao mesmo 
tempo UMA CIÊNCIA DE OB- 
SERVAÇÃO E UMA DOUTRINA 
FILOSÓFICA. Como ciência prá- 
tica, ele consiste nas relações que 
se podem estabelecer com os espí- 


Pureza Doutrinária 


ritos; como filosofia ele compreen- 
de todas as consequências morais 
que decorrem dessas relações.» in 
“O que é o Espiritismo?”, Allan 
Kardec, IDE, 23º ed., Preâmbulo, 
pág. 12 

Pelo que podemos observar, 
Allan Kardec, numa definição su- 
cinta de espiritismo não faz qual- 
quer menção a este último ser uma 
religião. “Será que é somente uma 
omissão de Kardec?” perguntarão 
os mais cépticos, talvez crendo que 
Kardec se tenha esquecido de re- 
ferir esse aspecto, e uma vez que 
também não existe nenhuma ne- 
gação clara e textual. Vamos ver... 

O Diálogo com o Padre 

Mais à frente no mesmo livro, 
podemos observar a conversa de 
Allan Kardec com um padre, em 
que ambos estabelecem o seguin- 
te diálogo: 

«O Padre — Eu concordo que 
para as questões gerais, O Espi 
tismo está conforme 
verdades do Cais 


se julgá-las p 
que acabo de, 
pessoas estão; 
o verdadeiro & 
mo. À que 
merece alg 
obra citada. 
logo - O Pa 
Pelo que 


osas como 
pretendem. 
gica esta conclusão de Kardec uma 
vez que o Espiritismo leva à nossa 


A Fergs, o Ccepa 
e a Cepa 


Oalertamento feito em circular 
da FERGS às casas espíritas federa- 
das no sentido de“não mais cede- 
rem espaços emsuastribunas aos 
expositores vinculados ao CCEPA e 
à CEPAjusando para tal de umajus- 
tificativa equivocada, dizendo que 
estas entidades 'semeiam insisten- 
tementeidéias contrárias aos prin- 
cípios doutrinários...7bem como a 
recomendação de"não dar circula- 
çãoao boletim Opinião...” obrigam- 
me a esclarecer meu ponto devis- 
ta: 

Oteor da circular foge do prin- 
cipio do amor, preceito maior de 
Jestus, modelo e guiade todos nós. 
Tambémestálonge do lemaespiri- 


ta“Fora da Caridade não há salva- 
ção'São,sim,atos de desamor ere- 
presentam um retrocesso no pen- 
samentodaFERGS. 

Sei que nenhum dos princípios 
da Doutrina Espírita serão mudados 
e sequer cogitados de serem 
alterados, substituídos ou: 
eliminados. Isso tem sido 
sistematicamente declarado nas 
páginas de Opinião, órgão que 
demonstra posidonamentosempre 
claroeabertofrentea essa questão. 
Além disso, sei do caráter e do ideal 
espírita dos companheiros que se 
aliam às propostas do CCEPA e da 
CEPA. 

Estive na XIN Conferência Espíni- 
ta Pan-Americana realizada em 
Maracay,naVenezuela,onde assisti 
aosexcelentestrabalhos vinculados 


“Se alguém desejar, 
que crie uma nova 
religião e lhe chame 
aquilo que quiser, mas 
não estrague o 
Espiritismo, pois este 

não é sua pertença”. 


reforma moral e não à nossa re- 
forma religiosa. 

Vamos um pouco mais à frente 
neste livro, onde Kardec ainda por- 
menoriza mais esta questão da re- 
ligião... 

«O ESPIRITISMO; melhor ee 
servado, quese 
VEIO, LUZ SOBRE UMA 
MUEEIDA à DE QUESTÕES até 
aquiinsolúveis ou mal compreen- 
didas. SEU VERDADEIRO 

SARACTER, pois, É O DE UMA 

IA, E NAO DE UMA RELI- 
G (O; e a prova disso é que'con- 
ta entre seus adeptos homens de 
todas gags (...) in obra ci- 
tada, Cap. I, ndo Diálogo - 
O Padre, pág. a 

Podemos então ver, sem qual- 

o a dúvidas e escrito tex- 
te, que o próprio Allan 
definiu o espiritismo como; 


que tudo ficasse es 
xasse espaço a dúvidas 
“achismos”. Vamos ver 


I, Segundo Diálogo — Padre, 
pág. 99. 


às ciências e sempre fundamenta- 
dosno pensamentoda Doutrina Es- 
pírita, sem qualquer senão. Se as- 
sim não fosse, nãoiria ao XVIII Con- 
gresso cuja inscrição já estou envi- 
ando junto a esta carta. Estarei lá 
para aplaudir e confratemizar com 
os companheiros de ideal, como 
também para dizer NÃO, se, supos- 
tamente, algum participanteapre- 
sente proposta discordante dos 
princípios da Doutrina. 

Tenho certeza de que se fosse 
aberto um espaço para diálogo por 
parte da FERGS muitas dúvidas te- 
riam sido dirimidas emais compre- 
ensão por certo haveria. 


Eunice Leite Silva 
Professora, Santa Maria, RS, 
(ex-presidente da S.E Estudoe 
Caridade). 


No ano passado, assisti a um 
seminário de Raul Teixeira em que 
ele, entre outras coisas, apelava 
aos participantes para respeitarem 
a doutrina espírita, e lhe serem gra- 
tos, uma vez que esta mesma já 
lhes deu tanto, e a também não 
desvirtuarem uma coisa que não 
lhes pertence. 

Quem codificou o Espiritismo foi 
Allan Kardec. Não fomos nós. 
Atentemos nisto e saibamos res- 
peitar as coisas. Se alguém dese- 
jar, que crie uma nova religião e 
lhe chame aquilo que quiser, mas 
não estrague o Espiritismo, pois 
este não é sua pertença. E de 
Kardec e dos espíritos. 

Raul Teixeira incitava ainda a 
que não se usasse a tribuna espíri- 
ta para se falar do que nós “acha- 

mos” mas sim da doutrina espíri- 
ta. Não se fala aqui só da tribuna 
» física que está presente nas célu- 
las espíritas, mas também da gran- 
d jtuna virtual que é a Internet. 
usemos a enxada contra o 


algumas teo- 
a religião vem 
gue se conside- 
iritismo nos 
os chamar- 
temente da 

tica da pala- 
ver o que 
ito, ainda 


Nso ĉĉ 
S Fa fór- 


Observa-se aqui que Allan 
Kardec é bem pragmático ao fazer 


Novo Opinião 

Recebi lanueva edición de Opi- 
niãoy además defelicitarlos porla 
acostumbrada claridad conceptual 
de los articulos me impresionó 
gratamente al nuevo formato y 
diagramación. 

Me deleitó especialmente la 
descripción de Ribeirão da Ilha 
(OpiniãoemTópicos,jan/fev.).So- 
mosenamorados de Florianópo- 
lisy esteahio en, alequivocamos 
de caminho conocimos esa 
maravilla de la arquitectura aço- 
riana, com sus fazendas de ostras 
y mariscos y la calidez dela gen- 
te, que nos maravilló y nos 
prometimos volver el próximo 
año. e 
Cláudio e Liliana Drubich 

Rafaela; Argentina. 


Allan Kardec: “o verdadeiro 
caráter do Espiritismo é de 
uma ciência e não de uma 
religião” 


a diferenciação entre NÃO SER 
ATEU e SER RELIGIOSO. Acre- 
ditar em Deus é tão somente isso 
mesmo: não ser ateu. 

Quem Deseja uma Nova Re- 
ligião? 

Antes de terminar esta minha 
exposição, a para concluí-la, gos- 
taria de realçar um artigo publica- 
do na Revue Spirite de 1864, rela- 
tivamente à vontade existente de 
que o espiritismo se torne uma re- 
ligião: 

«Quem primeiro proclamou gue 
o Espiritismo era uma religião 
nova, com seu culto e seus sacer- 
dotes, senão o clero? Onde se viu, 
até o presente, o culto e os sacer- 
dotes do Espiritismo? SE ALGUM 
DIA ELE SE TORNAR UMA RE- 
LIGIÃO, O CLERO É QUEM O 
TERÁ PROVOCADO.» in Revue 
Spirite, ano de 1864 

Observamos aqui a extrema per- 
cepção de Kardec que, já nessa al- 
tura, colocava a hipótese de um 
dia, após o seu desencame, a obra 
que criou em aliança com os espí- 
ritos, se vir a tornar em mais uma 
religião. 

Cada qual é livre de seguir o seu 
próprio caminho. Então, quem qui- 
ser seguir o espiritismo, que o faça 
com respeito. Quem não quiser, 
não o desvirtue para o adaptar às 
suas próprias convicções. Procure 
simplesmente qualquer outra dou- 
trina ou crença com a qual se sin- 
ta identificado. 


Nota: rifos são meus, 


(*) dpires(Onetc, pt - reside na 
cidade de Sines, Portugal. 


Perseguição 
e Censura 


Escrevo em solidariedade aos 
companheiros de ideal espírita 
pela eclesiástica“excomunhão” 
acompanhada de CENSURA que 
a FERGS (que já esteve na van- 
guarda kardecista) querimpor ao 
Rio Grande do Sul. Esse método 
deação, prepotente, arrogante e 
anti-progressista, é contrário a 
todo o espírito libertário da Co- 
dificação Espírita. Lembrei-me das 
táticas políticas e ideológicas do 
regime militar de 64, no Brasil. Fi- 
quei chocado. 
Márcio Saraiva 
Grêmio Espírita 
Nazareno-Rj. 
E-mail: marcio78Qterra.com.br 


